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ESCOLA PADRÃO

Pioneiros são reconhecidos

Para celebrar os 170 anos do município, 25 personalidades de várias áreas 
receberam, pela primeira vez, a Comenda de Mérito Frei Rafael de Taggia, em 

reconhecimento aos serviços prestados.
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Polícia Civil cumpre 12 
mandados de prisão e 

desarticula quadrilha que 
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com a venda de drogas na 
região Centro-Norte.  

Confira a crônica em 
homenagem à nossa 

querida cidade.
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G iro
“Tua força interior e tuas convicções 

não têm idade.” 
MADRE TEREZA DE CACULTÁ   

NADA MELHOR 
QUE COMEMORAR 
ANIVERSÁRIO EM 
PLENA TEMPORADA DE 
PRAIA. VIDA LONGA AOS 
ANIVERSARIANTES 
DO MÊS DE JULHO:

Poliana C. Silva Neves (2), 
Humberto Alexandre Bihain 
(2), Raimundo Guimarães 
(3), Ikaro Lima de Paula 
Guimarães (3), Ellen 
Beatriz (6), David Pereira 
Gonçalves (6), Maria 
Ferreira Lima (6), Rivia 
da Silva Pereira Miranda 
(6), Elton Valdir Schmitz 
(7), Emanuel Resende 
Filho (7), Maria Clara 
Gonçalves Souza (10), 
Claudineia Alves de Sousa 
(10), Augusto Nogueira 
Rodrigues (17), Rogério 
Oliveira Alves (18), 
Gabriel Veloso (18), Pedro 
Rosa Barbosa Dias (22), 
Emerson José Meneguetti 
(23), Marília Iêlita Naves 
Braudes (26) e Elenir 
Buchiger Shultz (29). 

Dalci Costa de 
Oliveira e  Luciene 
da Silva França 
completaram 11 
de casados no 
dia 23 de junho. 
Felicidades e 
muito amor ao 
jovem casal.           

Registro da 
nutricionista 
Denise Peres, 
aniversariante do 
dia 16 de julho. 

JesuinoJúnior
Comentário do texto
11 anos



Após um período de mais 
de três anos, foi retomada no 
início de julho, a obra de cons-
trução da Escola de Tempo Inte-
gral Padrão de Pedro Afonso. A 
responsabilidade é da empresa 
Rodes Engenharia e Transpor-
tes Ltda.

Conforme a Secretaria de 
Estado da Educação, Juventu-
de e Esportes (Seduc), a previ-
são é que as obras sejam con-
cluídas no segundo semestre 
de 2018. “A partir da retoma-
da das obras, um levantamen-
to estrutural está sendo feito 
pela empresa, com o objetivo 
de mapear possíveis reparos a 
serem realizados nas obras já 
iniciadas”, informou a Seduc.

Iniciada em setembro 
2013, a Escola de Tempo Inte-
gral Padrão de Pedro Afonso, 
que terá capacidade de atender 
1.500 alunos, deveria ter sido 
entregue a população pedroa-
fonsina, um ano após o início da 
construção. Entretanto, desde 
2014 não ocorriam avanços na 
construção da unidade escolar.

Em 2016, através de nota, 
a Seduc informou que os ser-

viços haviam sido paralisados, 
em maio do mesmo ano, para 
correção no projeto e que de-
veriam ser retomados no mês 
de setembro também daquele 
ano, o que não ocorreu.

Ainda conforme a Seduc, 
o valor investido até o momen-
to é de R$ 4.127.696,03, o que 
representa um percentual exe-
cutado de quase 40% da obra. 
Na placa afixada no local, que 
fica na entrada de Pedro Afon-
so, consta que a construção, 
com área de 10.581 metros 

quadrados, tem custo total de 
R$ 10.494.802,69. Os recursos 
para a construção da escola são 
oriundos do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação 
(FNDE), programa do Governo 
Federal, com a contrapartida do 
Governo do Tocantins.

A escola estadual, bastan-
te esperada pela comunidade da 
região, já conta com várias es-
truturas construídas, incluindo 
cobertura metálica na quadra de 
esportes e outros prédios com 
todas as paredes erguidas.

Obra vai custar R$ 10.494.802,69 e quando estiver pronta, a es-
cola de Pedro Afonso terá capacidade para atender 1.500 alunos
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Obra é reiniciada 
ESCOLA DE TEMPO INTEGRAL

Condenado
No dia 4 de julho, em 

Pedro Afonso, policiais civis 
prenderam Mateus Vargas 
Nunes, o “Mateuzinho”, de 
21 anos.  Ele foi condenado a 
cumprir pena de 16 anos, sete 
meses e 25 dias por tráfico de 
drogas, tráfico interestadual, 
associação para o tráfico e por 
integrar organização crimi-
nosa. A sentença foi proferida 
pela juíza da 1ª Vara Criminal 
de Paraíso do Tocantins, Re-
nata do Nascimento e Silva. 
A  Polícia Civil informou que 
“Mateuzinho”  distribuía dro-
gas em Araguaína e Palmas, no 
Tocantins, e na cidade de Bal-
sas, no estado do Maranhão. 

Wellitânia Abreu 

A história de nossa região 
tem em sua construção a força 
do trabalho realizado pelos mis-
sionários que aqui vieram para 
catequizar os indígenas. Um 
dos mais notáveis e responsá-
vel pela criação de Pedro Afon-
so – que em 28 julho completa 
170 anos de fundação – foi Frei 
Rafael de Taggia. Nascido em 
Taggia, província de Gênova, 
na Itália, em 23 de fevereiro 
de 1812, ingressou na ordem 
Capuchinha em 23 de abril de 
1828, aos 16 anos, na cidade de 
Roma. Seu nome de batismo era 
Antônio Vivaldi, em homena-
gem ao célebre músico e com-
positor italiano Antônio Lucio 
Vivaldi. Passou a ser chamado 
Frei Rafael de Taggia ao tornar-
-se um capuchinho. Formou-se 
em 1844, aos 32 anos. Saiu de 
Roma em 1846, chegando ao 
Rio de Janeiro no mesmo ano. 
No entanto, somente um ano 
depois chegaria ao seu destino.

Aportou às margens do 
Rio Sono, em 1847. Construiu 
uma capela de babaçu e barracas 
para servirem de residência. Para 
aldear os indígenas, construiu 
um colégio a 24 quilômetros 
do arraial improvisado, no local 

denominado São João. Era dedi-
cado ao extremo em sua missão 
de catequizar os índios, possuía 
um temperamento sensível. 
Inúmeros são os relatos de suas 
aventuras. Num dos mais curio-
sos conta-se que após advertir 
um curumim durante a cateque-
se, foi ameaçado de morte por 
alguns índios revoltosos que se 
reuniram e partiram decididos 
a assassinar o religioso. No en-
tanto, ao chegarem às margens 
do ribeirão foram surpreendidos, 
pois perceberam que os soldados 
ao seu lado estavam, como que 
por milagre, em número bem 
maior. Os índios se renderam e 
acompanharam-no até a Paró-
quia de São Pedro, onde foram 
batizados todos de uma só vez.

Com o passar dos anos, o 
isolamento, a impossibilidade 
de visitar a família e os irmãos 
de hábito, fizeram com que Frei 
Rafael de Taggia caísse doente. 
Seu único vínculo de amizade 
era com Frei Antônio de Ganges 
que foi enviado para lhe fazer 
companhia por três meses, e que 
passou a catequizar os índios da 
região denominada Tereza Cristi-
na (Tocantínia).  Em 1870, seus 
problemas mentais já estavam 
acentuados. Tão zeloso de suas 
obrigações, ao cair doente não 

realizava mais suas atividades, 
passando a maior parte do seu 
dia brincando com as crianças 
como se fosse uma delas. Com 
o agravamento de seu problema 
mental, saiu do aldeamento São 
João e retornou a Pedro Afonso. 
Segundo Frei Antônio de Gan-
ges, o dedicado catequizador e 
desbravador da região de Pedro 
Afonso, Frei Rafael de Taggia, fi-
cou entrevado por 18 anos numa 
cama antes de morrer.

Faleceu em 5 de outubro de 
1892, aos 80 anos de idade, dos 
quais mais de meio século de sua 
vida foram dedicados às missões 
pelos sertões do antigo norte do 
estado de Goiás, hoje Tocantins. 
Seu velório se estendeu por 48 
horas, a espera da chegada de 
Frei Antônio de Ganges. Seu se-
pulcro está localizado na Igreja 
Matriz de São Pedro, em Pedro 
Afonso. O homem que viveu 
para suas missões e pela sua fé 
tem o descanso eterno no templo 
onde realizou suas obras, marco 
inicial na construção da história 
do nosso povo, da nossa cultura 
e de nossa religiosidade. (Esse 
foi o único texto publicado duas 
vezes nesta coluna. Isso ocorre, 
devido a importância de Frei 
Rafael de Taggia para a história 
de 170 anos de Pedro Afonso) 
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Frei Rafael de Taggia
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Vitória
A Prefeitura de Guaraí ven-

ceu ação que pedia a suspensão 
dos serviços da empresa Barra-
ria, que realizava a limpeza urba-
na da cidade por meio de uma li-
minar. O município considerava 
abusivos os aditivos criados pela 
prestadora no contrato. A Justiça 
julgou improcedente o mandado 
de segurança da empresa, confir-
mando acerto da gestão da pre-
feita Lires Ferneda (PSDB) em 
anular a prorrogação, além de 
remeter o processo ao Ministério 
Público Estadual  (MPE) por ter 
indícios de fraudes.

Agora sim
Depois de declinar da can-

didatura a deputado estadual na 
última eleição, o pedroafonsiso 
e ex-comandante da Polícia Mi-
litar do Tocantins, coronel Be-
nício, deve disputar o pleito de 
2018. Ele já recebeu convites de 
vários partidos para se filiar.  

Quem sabe
Outro nome ventilado é 

o do prefeito de Pedro Afonso, 
Jairo Mariano (PDT). Ao contrá-
rio do primeiro mandato quando 
negava categoricamente a pre-
tensão de concorrer a um cargo 
mais alto, agora o pedetista afir-
ma que uma candidatura depen-
derá muito do cenário político. 
Aliados garantem que ele vai 
sim entrar no pleito.

Entidade forte
Vale lembrar que Jairo Ma-

riano preside a Associação To-
cantinense de Municípios (ATM), 
entidade que conta com 134 dos 
139 prefeitos filiados. Se quiser 
disputar uma eleição e conseguir 
unir os associados em torno de seu  
nome, se fortalece para 2018.

Também quero
Falando na ATM, a asso-

ciação defende que se aprovado, 
parte do empréstimo de R$ 600 
milhões pleiteado pelo Gover-
no do Estado junto ao Banco do 
Brasil e a Caixa Econômica Fe-
deral, seja destinado aos municí-
pios. A entidade protocolou ofí-
cio solicitando que um total de 
R$ 237 milhões da futura verba 
seja aplicado na pavimentação 
de trechos de rodovias estaduais 
ainda sem asfalto e no asfalta-
mento urbano de 134 cidades.

Monitoramento
A Comarca de Pedro Afon-

so implantou o sistema de torno-
zeleiras eletrônicas para moni-
torar detentos. Três pessoas que 
cumpriam penas por tráfico de 
drogas estão usando o equipa-
mento. Para o juiz Milton Lame-
nha de Siqueira, o uso das torno-
zeleiras contribui para diminuir a 
superlotação dos presídios. 

Casas populares
O prefeito Dr. Natan (PP) 

pretende iniciar um projeto ou-
sado para acabar com o déficit 
habitacional em Tupirama. O 
lançamento está previsto para o 
segundo semestre deste ano.

Bonfim
De 6 a 15 de agosto, em 

Fortaleza do Tabocão, acontece 
a 38ª Romaria Senhor do Bon-
fim. A tradicional festa junta 
religiosidade e cultura, reúne 
milhares de pessoas e movi-
menta a economia. O prefeito 

Waguim (SD) e sua equipe cor-
rem com os preparativos.

Avesso
Passados seis meses de 

gestão, pouco se sabe sobre as 
ações do prefeito Paulo Hernan-
des (PRB). Ele não gosta de dar 
entrevistas. O gestor de Bom Je-
sus do Tocantins já foi convidado 
em duas oportunidades, mas não 
compareceu a Rádio Vale FM, 
emissora com grande audiência. 
Ao não falar, deixa de informar a 
população do seu município.

 Solução
Pais e responsáveis por 

alunos do setor Portelinha 
esperam que no segundo se-
mestre, a Prefeitura de Pedro 
Afonso resolva o problema do 
transporte escolar. Moradores 
contam que praticamente toda 
semana há problemas, princi-
palmente o ônibus não passar  
para levar os estudantes que 
moram no bairro.

Consolidada
A Coapa completou 19 

anos de fundação no dia 27 
de junho e se consolida como 
umas das maiores cooperativas 
da região Norte do Brasil. Tem 
como marca a valorização da 
sua história e do legado de seus 
fundadores oriundos do Prode-
cer III - Programa de Coopera-
ção Nipo-Brasileira para o De-
senvolvimento do Cerrado.

Jovens talentos
Recentemente, o esporte 

de Pedro Afonso teve duas im-
portantes conquistas. O Pedro 
Afonso Futsal ganhou o Campe-
onato Estadual Masculino Sub-
20,  conquistando vaga na Taça 
Brasil de Clubes. Já na etapa 
estadual do JETS, 13 alunos do 
atletismo, sendo oito da Escola 
Estadual Ana Amorim e cinco do 
Colégio Cristo Rei, subiram ao 
pódio. Juventude que vai longe! 

DeOlho
centronortenoticias@gmail.com

“Bando de políticos, na maioria vagabundos, que apenas pensa nisso [eleição 2018]. 
E o povo ainda vota neles. Até quando?”

CARLOS AMASTHA (PSB), prefeito de Palmas, em desabafo contra políticos tocantinenses, e que causou fortes reações. 

>>> “Sou praieru, sou guer-
reiru, queru amor”. Eta qui 
tão bom essas praia, é furu-
pa e mergulhu nus rio. Tô 
qui num aguentu mais tomar 
agua qui passarim nu bebi.

>>> Vinha eu decendu a 
ladera da praia do rio Sono 
e vinha uma destinta otori-
dade di Pedrafonso. Só qui  
eu tava andandu, e o digui-
nissimu vinha praticamen-
te ingatinhandu. Rapais, 
pensi num fechi di cana 
pesadu!!! Em plenu meis 
de julhu, eli num axô um 
asponi pra ajudar a levar a 
carga. Eu só gritei “xama o 
mototaquissi”!!!

>>> Moçu e qui cruviana 
é eça? Tu é doido!!! É friu 
dimais. Tô qui num guentu 
mais durmi na minha redi 
garinpera. Aja cobertor di  
oreia e cangibrina pra is-
quentá um friu dessis!!!

>>> Rapais e dispois qui o 
guvernu estadual voutou as 
obra da escola integral di  
Pedrafonso é inpressionanti 
o tantu di puliticu disendo 
qui arresoveu essi probrema. 
Comu diz minha tia Vespa-
siana: “quando o filhu é bu-
nitu num falta pai”.

>>> Essi negossiu di delas-
são premiada xegou até pur 
aqui. Robaram 3 porco e 
duas galinha numa casa e o 
donu discunfiou duma turma 
ali qui gosta di tomar umas 
e otras. Dispois procuró um 
bebim, prometeu uma gar-
rafa de Vei Barreru e num é 
qui o pé de cana entregou os 
cumpanheru tudim!!! Pensi 
num caba baratu pra guardar 
segredu!!!

>>> Vocêis si divirtam mais 
lembra qui agostu tá beim aí 
e teim conta pra pagar. Num 
vão gastar tudu na praia!!! 

Aberta no dia 1º de julho, 
a temporada de verão de Pedro 
Afonso chama atenção de tu-
ristas de todas as regiões que 
procuram diversão com tran-
quilidade.  Além de paisagens 
naturais paradisíacas, outro 
destaque é a vasta programação 
cultural gratuita.  No palco da 
praia do Rio Sono, onde se con-
centra a maior parte das atrações, 
passaram nomes como a dupla 
Zé Ricardo e Thiago, os cantores 
Khrys França e Mano Walter. e 
as bandas Timbalada, Di Levada 
e Coinscidência.

Pela primeira vez em Pe-
dro Afonso, a estudante pau-
lista Heloisa Nicole Barros, de 
16 anos, já visitou algumas das 
praias do município. “É uma 
cidade muito bonita, as praias 
são encantadoras e as pessoas 
são muito receptivas. Quero 
voltar em outros anos e poder 
trazer minha família e amigos 
para conhecer”, comentou. 

Já a enfermeira pedroafon-
sina Valéria Oliveira da Silva, 26 
anos, destacou a organização e a 
diversidade da programação. “A 
praia este ano está mais sinaliza-

da, a estrutura está melhor. Além 
da programação que une diversão, 
cultura e esportes tem espaço para 
que todos possam curtir o verão 
da melhor forma”, ressaltou. 

Enquanto muitos se diver-
tem, outros aproveitam o mês 
de julho para alavancar os ne-
gócios. A comerciante Vânia da 
Silva Martins, de 66 anos, disse 
que as vendas estão sendo posi-
tivas.  “Eu fico sempre ansiosa 
para chegar o mês de julho, é o 
mês que eu mais gosto. Vive-
mos em uma cidade turística e 
a expectativa é de receber vá-

rios visitantes neste mês. Então, 
graças ao meu bom Deus, está 
sendo um período bom para os 
comerciantes”, afirmou Vânia, 
que há 20 anos monta seu res-
taurante na praia do Rio Sono.

170 anos
Além das atrações dedi-

cadas à Temporada de Verão 
2017, uma vasta agenda acon-
tece para celebrar os 170 anos 
de fundação do município de 
Pedro Afonso. O calendário 
diversificado conta com cam-
peonatos esportivos como a 

Taça Pedro Afonso de Futsal, 
torneios de tênis de mesa e vô-
lei de praia, além da Maratona 
e Maratoninha e da III Volta 
Ciclística de Pedro Afonso.

A Feira da Alegria contou 
com a presença do cantor Gené-
sio Tocantins e premiou os ven-
cedores dos concursos culturais 
de fotografia e escolha do mas-
cote do município. Também foi 
feito bolo gigante em comemo-
ração ao aniversário da cidade.

Resgatando a história 
pedroafonsina a Comenda de 
Mérito Frei Rafael de Taggia 

homenageou as personalida-
des que desempenharam papel 
importante dentro do municí-
pio (Confira matéria completa 
na página 5).

Já a tradicional cavalgada, 
levou cavaleiros e amazonas às 
principais ruas e avenidas pedro-
afonsinas, em comemoração aos 
170 anos do município, e contou 
com animação do cantor Gilva-
ney Ferreira, do grupo Solteirões 
do Forró e de bandas locais.  

Todos os eventos são or-
ganizados pela Prefeitura de 
Pedro Afonso.

Destinos alternativos
Para quem quer fugir do 

óbvio, a Ilha do Tocantins e a 
Praia do Duga são duas ótimas 
opções para relaxar às margens 
das águas calmas do rio To-
cantins. Os visitantes também 
podem conhecer outros lugares 
como a Cachoeira do Gorgu-
lho, localizada na Vila Mata 
Verde, a cerca de 45 quilôme-
tros do centro da cidade. Outra 
opção é visitar as antigas ruas 
do município e o Museu Histó-
rico de Pedro Afonso. 

Foram oito longos anos, 
mas em 2017 os moradores de 
Tupirama e turistas voltaram a 
contar com uma estrutura ade-
quada na praia do Bom Será. O 
atrativo tem sido muito procura-
do por visitantes.

Pessoas como o relojo-
eiro Mayko Gomes Lima, que 
mora em Guaraí e, recentemente,  
acampou na praia com a família 
e amigos, num total de nove pes-
soas. Ele conta que três fatores 
chamaram atenção: a estrutura, 
organização e as belezas naturais 
da praia localizada na margem 
esquerda do rio Tocantins. “Que-
remos voltar outras vezes, pois é 
um lugar onde é possível se di-
vertir e descansar”, comentou.

No período de 1º a 30 de 
julho, a praia terá dez shows 
gratuitos, competições esporti-
vas, aulas de zumba e estrutura 
com tendas para restaurantes, 
bares e acampamentos. Os or-
ganizadores estimam que cer-
ca de 20 mil pessoas visitem a 
praia durante a temporada.

A boa organização fez com 
que o município de Tupirama 
recebesse o certificado de Praia 
Modelo em Segurança, do Cor-
po de Bombeiros do Tocantins. 
O reconhecimento é dado aos 
municípios que fazem a sinali-
zação de áreas de banho, áreas 
de embarque, placas e bandeiras 
indicatórias aos banhistas, para 
garantir uma maior segurança.

A realização da praia do 
Bom Será é da Prefeitura de Tu-
pirama, com apoio da Prefeitura 
de Guaraí e recursos de emen-
das parlamentares. No total se-
rão investidos R$ 400 mil no 
atrativo turístico.

O prefeito de Tupirama, 
Dr. Natan (PP), explicou que 
o investimento na temporada 
busca levar diversão para a co-
munidade local e fomentar a 
economia, que cresce no perí-
odo de veraneio. 

A praia do Bom Será fica 
às margens do rio Tocantins, 
a 7 quilômetros de Tupirama, 
4 quilômetros da BR-235, 10 
quilômetros de Pedro Afonso e  
42 quilômetros de Guaraí.
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PEDRO AFONSO – 170 ANOS 

TUPIRAMA

Diversão para todos os gostos 

“Bom Será” está de volta 

Praia do Sono, em Pedro Afonso, é uma das mais visitadas durante o verão tocantinense

Tupirama recebe muitos turistas após investir na praia Bom Será 



Polícia Civil fecha 
cerco contra o tráfico
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OPERAÇÃO VERTENTES 

Deflagrada pela Polícia 
Civil de Pedro Afonso, com o 
apoio de equipes da Delegacia 
Especializada em Investigações 
Criminais (DEIC) Central, 3º 
Batalhão da Polícia Militar e 
do Destacamento do Batalhão 
de Polícia Militar Ambiental 
(BPMA), no último dia 21 de 
junho, a operação ‘Vertentes’ 
executou 12 mandados de prisão 
temporária contra acusados de 
fazerem parte de uma quadrilha 
envolvida com tráficos de dro-
gas nas cidades de Pedro Afonso 
e Bom Jesus do Tocantins.

Desse total, sete manda-
dos de prisão foram cumpridos 
em Pedro Afonso e em Bom 
Jesus do Tocantins. Foram pre-
sos: Maxsuel Gama de Souza, o 
“Suel”, 26 anos; Djair Dias da 
Silva, 26 anos; Clézio Soares 
Vila Nova, apelidado de “Igon”, 
21 anos; Francisco Machado de 
Oliveira, vulgo “Romarinho”, 
40 anos; Flaviano dos Santos 
Cunha, o “Danielzinho”, 21 
anos; Denivaldo Ribeiro da Sil-
va Lima (“Dennys”), 22 anos, 
e Francisco Almeida Neto, co-
nhecido como “Irmão”, 54 anos.

Na Casa de Prisão Provi-
sória de Palmas foram cumpri-
dos os mandados de Gilberto do 
Bonfim Pereira, vulgo “Zezão”, 
de 37 anos, apontado como lí-
der da quadrilha e que segundo 
as investigações integra uma 
facção criminosa que age nos 
presídios, e de Marcos Vinicius 
Ferreira da Silva, chamado de 
“Piloto”, 21 anos. Os dois fo-
ram presos em julho de 2015, 
na Operação Renascimento II, 
acusados de tráfico de drogas

Na Cadeia Pública de Co-
linas do Tocantins foram execu-
tados os mandados de prisão de 
Leonardo Sousa Coelho, vulgo 
“Lé”, 22 anos, Renê dos Santos 
Carvalho, 21, e de Vanderley 
Rocha de Carvalho, vulgo “Es-
querdinha”, 31 anos.

Pelo menos sete dos 12 no-

mes alvos na operação ‘Verten-
tes’ já haviam sido mencionados 
em uma das fases da operação 
‘Renascimento’, desencadeadas 
em 2013 e 2015, quando foram 
cumpridos vários mandados de 
prisão e de busca e apreensão 
em Pedro Afonso, Bom Jesus 
do Tocantins e Tupirama.

Em entrevista exclusiva 
ao CNN, o delegado Wlademir 
Costa de Oliveira, responsável 
por coordenar as operações, dis-
se que o grupo criminoso movi-
mentava cerca de R$ 600 mil por 
ano com a venda de drogas, prin-
cipalmente crack e maconha.

O delegado explicou que 
os valores eram movimentados 
por meio de depósitos bancá-
rios chegando a ser enviados 
mensalmente cerca de R$ 50 
mil aos líderes da quadrilha. 
“No máximo um carregamento 
semanal aqui na região chega a 
cinco quilos. É o chamado ‘trá-
fico formiguinha’, onde o trafi-
cante pega 100 gramas divide 
em porções e vende obtendo 
um lucro bem considerável, 
que pode chegar a mil reais”, 
afirmou Wlademir Costa.

Condenados
O delegado Wlademir 

Costa informou ainda, que as 
três grandes operações execu-
tadas em Pedro Afonso e cida-
des circunvizinhas, levaram à 

condenação de pelo menos 30 
pessoas, e algumas delas volta-
ram a cometer crimes e foram 
novamente presas, não só nas 
maiores ações policiais, mas 
também durante investigações 
independentes. 

Impacto social
Para o representante da 

Polícia Civil, o grande impacto 
do tráfico de drogas na região 
reflete no aumento do número 
de roubos e furtos a residências. 
“Ele é feito geralmente pelas 
pessoas viciadas que muitas ve-
zes usam o objeto roubado para 
trocar por drogas”, frisou.

Wlademir Costa lembrou 
que outro problema recorrente 
é o envolvimento de adoles-
centes com o tráfico de drogas. 
“Temos buscado combater atra-
vés das ações contra a corrup-
ção de menores, pois além de 
serem condenados por tráfico, 
os adultos serão julgados pelo 
aliciamento”.  O delegado des-
tacou que há outras questões 
que devem ser levadas em con-
ta ao tratar do envolvimento de 
menores de idade. “Os órgãos 
competentes devem procurar 
outras formas de recuperar es-
ses jovens, seja através da in-
fraestrutura, educação, cultura, 
mas o direito penal não tem 
capacidade de reprimir a ação 
criminosa do menor”, revelou. 

Investigações da Polícia Civil revelam que grupo preso é acusado 
de compor quadrilha que movimentava R$ 600 mil por ano
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Caíque Tétis 

Nasci em 26 de julho de 
1847, mas costumam come-
morar meu aniversário no dia 
15 de julho – talvez pelo fato 
de ter mais gente para cantar 
os parabéns dedicados a mim. 
Em todos esses anos que se 
passaram, diversos momentos 
ficaram marcados não apenas 
na minha história e nas lem-
branças daqueles que aqui 
acolhi, mas registrado na me-
mória de todo o país.

Recentemente, ouvi du-
rante um diálogo rotineiro por 
uma de nossas ruas, amigos que 
falavam a meu respeito e desta-
cavam que aqui todos que che-
gam têm oportunidades. Talvez 
foi por este motivo que, ainda 
em 1847, ao aportar às margens 
do rio Sono, vindo de Roma, o 
Frei Rafael de Taggia, viu no en-
contro das águas dos rios Sono 
e Tocantins, a oportunidade de 
iniciar a construção daquilo que 
se tornaria uma das principais 
cidades do norte goiano e que 
logo depois ficaria no coração 
do estado do Tocantins, no cen-
tro do Brasil.

De Travessia dos Gentios 
fui Pedro Afonso, acompanhei 
o nascimento da primeira rua, a 
Barão do Rio Branco, por onde 
as mercadorias passavam vin-
das das margens do rio Tocan-
tins até a medição das últimas 
avenidas, que ligam todos os se-
tores em um emaranhado de re-
sidências daqueles que escolhe-
ram aqui para viver e ser feliz. 

Presenciei a alegria das 
lavadeiras, dos entregadores de 
água, que soltaram seus jumen-
tos ao verem a água jorrar e ir 
direto a suas casas. A mudança 
das balsas e dos barcos pelas 
pontes, a passarela... O cerrado 
que se transformou em grandes 
plantações. E desta forma me 

vi mudando de estilo diversas 
vezes através das construções, 
que nos últimos anos voltaram 
os seus olhares para uma neces-
sidade que todo o planeta grita, 
a da preservação e que me fize-
ram referência em todo o país.

Vivenciei as alegrias de 
cada família que aqui construiu 
seus sonhos, mas também a dor 
e o medo durante alguns even-
tos que deixaram marcas não 
apenas em mim, mas naqueles 
que acolhi com tanto amor. A 
passagem do comboio lidera-
do por Prestes, que amedron-
tou com seus atos terríveis e o 
acidente com o avião da Varig, 
deixou-me em silêncio durante 
um longo tempo, seja por medo, 
seja por saudade.

Entre tantos relatos, o 
que não me falta nessa histó-
ria centenária são fatos, desde 
contos de grandes crateras que 
escondem segredos nos pedrais 
do Paredão aos divertidos en-
contros de amigos durante o 
verão. Para manter-me vivo na 
memória daqueles que aqui vi-
veram e por algum motivo par-
tiram diversos escreveram sobre 

mim, Ana Britto Miranda, Ly-
sias Rodrigues, entre tantos ou-
tros que levaram meu nome ao 
mundo através dos livros, dos 
relatórios, das teses e rascunhos 
passados entre as famílias e que 
hoje ganharam vida das mais di-
versas formas.

Ao longo de 170 anos, vi 
nascer gerações, enquanto dei-
xei partir outras, acolhi a todos 
que por algum motivo aponta-
ram em minhas terras buscan-
do algo melhor. Ofereci além 
de um lugar com paisagem 
deslumbrantes e cenários para-
disíacos, amor e união de uma 
comunidade que sempre prezou 
pela cooperação.

Talvez seja todos os pedro-
afonsinos, não importa se nas-
cidos aqui ou que escolheram 
a cidade pelo coração, os res-
ponsáveis pelas lutas e vitórias 
que proporcionaram o desen-
volvimento que me fez chegar 
aos 170 anos como uma história 
digna de sagas apoteóticas.

Nos dias 15 ou 28 de ju-
lho os parabéns vão não apenas 
para mim, mas para todos nós! 
Feliz 170 anos! 

Especial

PEDRO AFONSO – 170 ANOS 

Carta a todos os 
pedroafonsinos

A Libertação dos Jegues faz parte da história de Pedro Afonso 



JD Matos

Com o lema “Atitude 
simples movem o mundo”, 
os pedroafonsinos participam 
pelo quarto ano seguido do 
projeto Dia de Cooperar, mais 
conhecido como “Dia C”. To-
dos os anos são desenvolvidas 
atividades que estimulam o vo-
luntariado na cidade em prol da 
comunidade. Em 2017, a Coo-
perativa Agroindustrial do To-
cantins (Coapa), a Cooperativa 
de Educadores de Pedro Afon-
so (Coed) e o Sicredi estão à 
frente de cinco iniciativas.

Dentre as ações está a 
“Apae – Cooperação de Amor”, 
que pretende promover adequa-
ções na estrutura da unidade, 
buscando atender as demandas 
prioritárias da instituição e de 
seus alunos. O objetivo princi-
pal dessa iniciativa é arrecadar 
recursos financeiros e mão de 
obra para a conclusão dos traba-
lhos de melhoria do local, que 
atualmente possui um galpão 
e um bloco com salas de aula, 
construídos durante outras edi-
ções do evento cooperativista.

A presidente da Apae, 
Maria Jucileide Lustosa Fran-
ça, comentou que entre as ne-
cessidades emergenciais estão 
a construção de um muro e o 
término das instalações elétri-
cas do novo bloco de salas de 
aulas e administrativas.

Uma das fundadoras da 
instituição, a professora apo-
sentada Nereida Belarmino, 
também destacou a parceria e 
o apoio dado pelas cooperati-
vas, lembrando que “sozinhas 
as pessoas podem ser fracas, 
mas juntas são fortes nas cau-
sas que abraçam”.

Cooperação
“A Praça IFTO é nossa!” 

é outra atividade realizada den-
tro da programação do Dia de 
Cooperar, dedicada a manuten-
ção da praça, onde os parceiros 
cuidaram das árvores, plantas, 
pedras e garrafas PET instala-
das no local.

Os voluntários realizaram 
a substituição de garrafas usa-
das na ornamentação por pe-
dras canga. Também será feita 
a colocação de seixo ao redor 
das árvores, melhorias no piso 
do entorno do quiosque, troca 
de lâmpadas, plantio de mais 
árvores e ampliação das me-
lhorias civis na área.

Esta ação teve a parti-
cipação da Coapa, Coed e do 
Sicredi, além do apoio do gru-
po Amigos do Meio Ambiente 
(AMA); das secretarias mu-
nicipais de Meio Ambiente, 
Educação e Obras, do Instituto 
Natureza do Tocantins (Natu-
ratins), e de várias pessoas da 
comunidade.

Outras ações
Outra iniciativa prevista 

é “Aquecendo corações”, que 
terá como intuito arrecadar 
roupas, alimentos e livros que 
serão doados as pessoas mais 
carentes da cidade.

Os voluntários do “Dia 
C” ainda desenvolverão o pro-
jeto “Laços de Amizades e Me-
mórias Vivas”, dedicado aos 
moradores do Lar do Idoso de 
Pedro Afonso. Serão realizadas 
visitas e escrito um diário com 
as memórias. Posteriormente, 
este material será publicado  
em um livro.

E as ações não param por 
aí. Voluntários vão visitar ca-
sas no bairro Bela Vista II, para 

leitura e empréstimo de livros 
para a comunidade do setor. A  
ação é intitulada de “Contando 
histórias pelo bairro”.

Também está previsto um 
trabaho de revitalização às mar-
gens do Ribeirão, com conscien-
tização e sensibilização das pes-
soas que moram no local para 
preservação do riacho. A ini-
ciativa recebeu o nome de “Ri-
beirão com vida – Revitalizar”, 
e terá como parceiros o grupo 
Amigos do Meio Ambiente, a 
Prefeitura de Pedro Afonso, o 
Naturatins e moradores. A Co-
apa vai elaborar um estudo em 
parceria com o AMA, para, jun-
to ao Naturatins, viabilizar o tra-
balho de limpeza das margens 
do ribeirão, conscientização dos 
moradores, e posteriormente, a 
revitalização.

O presidente da Coapa, 
Ricardo Khouri, que também 
preside o Sistema OCB/Ses-
coop-TO, destacou a impor-
tância de participar de ações  
de voluntariado em prol da 
comunidade. “A realização de 
mais uma edição do ‘Dia C’ 
em Pedro Afonso só reforça 
a atuação das cooperativas no 
município. Temos certeza que 
esse projeto terá sucesso, so-
bretudo porque tem a partici-
pação efetiva do poder público 
municipal e da sociedade”, co-
mentou o dirigente.

Cidades

DIA DE COOPERAR

Voluntariado na veia 

Voluntários realizam campanha para melhorar estrutura da Apae 
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Vencedores por categoria
CATEGORIA NARRAÇÃO (1º ANO)

 1º Lugar: Eurides Silva Correia (1° Ano 2) – “Pra-
ça Ecológica de Pedro Afonso”

2º Lugar: Gabrielly Evangelina Bezerra (1º Ano 4) 
– “A Libertação dos Jegues”

3º Lugar: Karina Mariano Bernardes (1º Ano 1) – 
“A história da água em Pedro Afonso”

 CATEGORIA MEMÓRIAS (2º ANO)

1º Lugar: Mylena Costa Leitão (2° Ano 1) – “Águas 
Passadas”

2º Lugar: Marielly Sousa Carvalho (2° Ano 3) – 
“Saudades do tempo de menina”

3º Lugar: Nathalia de Oliveira ( 2° Ano 4) – “Lem-
branças que o vento soprou”

CATEGORIA DISSERTAÇÃO (3º ANO)

1º Lugar: Daniel Ferreira Galvão (3° Ano 6) – “Ci-
dade pacata”

2º Lugar: Thayane Priscila Araújo Barreto (3° Ano 
1) – “Pedro Afonso e suas riquezas”

3º Lugar: Igor Bernardes Aguiar (3° Ano 1) – “O 
progresso de Pedro Afonso”

MELHOR REDAÇÃO

Mylena Costa Leitão (2° Ano 1) – “Águas Passa-
das”

ESFORÇO E DEDICAÇÃO À PESQUISA NO 
MUSEU HISTÓRICO DE PEDRO AFONSO

Nalanda Alves (1º Ano 3) 
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Henrique Lopes 

Dos 170 anos do municí-
pio de Pedro Afonso, os 304 jo-
vens inscritos no IV Concurso 
de Redação, Educação e Jor-
nalismo: Cristo Rei e Centro-
-Norte Notícias viveram, em 
média, 16 deles. Entretanto, 
apesar de ser uma das últimas 
gerações a vivenciar a história 
social e cultural do município, 
o desejo por escrever sobre o 
amor a Pedro Afonso, junta-
mente com a busca pelo res-
gate da identidade cultural do 
município, fez brotar textos 
bem elaborados que narram 
não apenas a Pedro Afonso 
que conhecemos hoje, mas 
retratam, com riqueza de de-
talhes, fatos que ficaram mar-
cados na vida dos moradores. 
Em sua quarta edição, o Con-
curso de Redação Cristo Rei 
e Centro-Norte Notícias, que 
já se transformou em um dos 
maiores certames literários do 
Tocantins, passou a compor o 
Calendário Oficial de Eventos 
de Pedro Afonso, além de in-

tegrar a programação em co-
memoração aos 170 anos de 
fundação do município, sendo 
este a temática exigida para os 
textos inscritos no concurso 
cultural.

A solenidade de premiação 
foi realizada no dia 28 de ju-
nho, no auditório da Prefeitura 
de Pedro Afonso, reunindo cer-
ca de 120 alunos e autoridades 
municipais.  Os vencedores re-
ceberam notebooks, valores em 
dinheiro e viagens para o Rio de 
Janeiro (RJ).

Incentivo
O IV Concurso de Reda-

ção, Educação e Jornalismo: 
Cristo Rei e Centro-Norte No-
tícias teve apoio da Prefeitura 
de Pedro Afonso, Cooperativa 
Agroindustrial do Tocantins 
(Coapa), Sicredi Pedro Afon-
so, deputado estadual Olyntho 
Neto, deputado estadual Valde-
mar Júnior, Drogacenter, Matriz 
Officer, Vara Criminal de Pedro 
Afonso, Vereador Gordo do 
Lava-jato e Grupo Amigos do 
Meio Ambiente (AMA).

CONCURSO DE REDAÇÃO CCR/CNN 
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Alunos vencedores do IV Concurso de Redação, Educação e Jornalismo: Cristo Rei e Centro-Norte Notícias 

EDER SILVA

Impacto positivo
“Estou muito contente em ganhar o prêmio 
de melhor redação, não apenas pela premia-
ção, mas pelo reconhecimento e pelo meu 
esforço” – Mylena Costa Leitão, vencedora da 
melhor redação.

“O projeto ganha cada vez mais notoriedade 
e isso se deve aos alunos que vem mostran-
do muito interesse em participar do concur-
so. Neste ano, foi ainda mais importante por 
destacar os 170 anos de Pedro Afonso” – Fred 
Alves, editor-chefe do Centro-Norte Notícias e um 
dos idealizadores do concurso.

“Em 2017, contamos com um ingrediente es-
pecial por percebermos como os olhares dos 
nossos alunos, de certa forma ainda inocen-
tes, conseguem entender esses 170 anos de 
uma cidade que é ícone de desenvolvimento 
do estado do Tocantins” – Marcos André Sil-
va Oliveira, professor e um dos idealizadores do 
concurso.

“Foi o concurso que despertou em mim o inte-
resse pela redação. Talvez se não fosse ele não 
estaria na faculdade hoje” – Warly dos Santos 
Pires, um dos  vencedores da 3ª edição do concur-
so e atualmente acadêmico de Engenharia Flores-
tal da Universidade Federal do Tocantins (UFT).

“Eu nunca imaginei ganhar, achei que não se-
ria capaz e hoje vejo que posso tudo através da 
dedicação à educação” - Daniel Ferreira Gal-
vão, vencedor na categoria Dissertação.

“O concurso vem promovendo a transformação 
na vida de jovens e nós nos sentimos honrados 
em apoiar” – Ricardo Khouri, presidente Coapa.

“Todos os anos, o nível das redações melhora, 
isso mostra que estamos no caminho certo” –  
Tatyelle Ramos, professora de língua portuguesa.

“Este tipo de ação tem um impacto muito po-
sitivo na educação, principalmente no desem-
penho do aluno dentro e fora da sala de aula” 
– Jairo Mariano, prefeito de Pedro Afonso.  

“O concurso tem sido muito importante, pois 
além de incentivar os alunos a ler e escrever, 
ajuda no resgate da história pedroafonina” – 
Eliezia Campos, gestora do Colégio Cristo Rei.
 
“Hoje o concurso já faz parte do calendário cul-
tural do município, pois resgata a prática da es-
crita, a cultura local, nossa história, que agora 
podem ser percebidas através dessas redações” 
– Fabricio Rocha, fundador do grupo Amigos do 
Meio Ambiente (AMA).

“Participar do concurso mostrou que eu posso 
acreditar em um futuro melhor, que tudo de-
pende do meu esforço. Se eu acreditar, eu pos-
so conseguir” – Eurides Silva Correia, vencedora 
na categoria Narração.

 “O concurso proporciona um fortalecimento 
educacional muito grande que no futuro irá se 
refletir na sociedade que queremos construir” 
– Adroaldo Macedo e Souza, gerente da Agência 
Sicred Pedro Afonso. 

TALENTO PEDROAFONSINO
Confira as três melhores redações do IV Concurso de 
Redação Cristo Rei e Centro-Norte Notícias:

CATEGORIA NARRAÇÃO (1º ANO)

1º Lugar: Eurides Silva Correia (1° Ano 2)

Praça Ecológica de Pedro Afonso

A cidade de Pedro Afonso obteve uma grande evolução. O profes-
sor Fabrício Rocha teve a iniciativa de reunir crianças e adolescentes 
para transformar um depósito de lixo em uma praça. O mais surpreen-
dente é que eles fizeram tudo usando materiais reciclados.

No dia 28 de novembro de 2014 foi inaugurado o local, feito com 
10 mil garrafas PET e 500 pneus. Ela ganhou destaque por ser a maior 
praça ecológica do Brasil e se tornou um ponto turístico, onde pessoas de 
todos os lugares podem apreciar a beleza do local.

Ao todo, foram mais de 100 ajudantes na construção: voluntários 
das escolas municipais e estaduais, cooperativas, igrejas e da prefeitura, 
todos com o mesmo propósito de reciclar e preservar o meio ambiente.

Foram 4 anos de muito trabalho que, ao final, teve um resultado 
maravilhoso. Eu já tive o prazer de conhecer aquela linda praça e fiquei 
muito surpresa com o que vi. Não imaginava que do lixo poderiam ser 
feitas tantas coisas bonitas. Não só o professor está de parabéns, mas 
também todos aqueles que ajudaram na construção do lugar.

CATEGORIA MEMÓRIAS (2º ANO) E MELHOR 
REDAÇÃO DO CONCURSO

1º Lugar - Mylena Costa Leitão (2° Ano 1)

Águas passadas

Sentada na varanda de casa, sinto um vento forte ba-
ter em meu rosto enrugado e com ele, um cheiro forte de fuma-
ça entra pelas minhas narinas. O que me faz recordar de tem-
pos bem diferentes, o tempo em que eu era apenas uma criança.

Meu paraíso se encontrava em Pedro Afonso, uma pequena cida-
de ribeirinha, tranquila, cercada pela natureza. Era muito comum ver 
vários pássaros no céu e a criançada brincando nas ruas sem nenhuma 
preocupação, uma época em que ser criança, tinha muito mais sabor.

Me lembro bem dos pelos e do olhar de tristeza dos jegues, que por 
um longo período foram usados para carregar água de um dos rios da 
cidade até as residências dos moradores que podiam pagar pelo servi-
ço de transporte. Minha família, como a maioria na cidade, não tinha 
como pagar, então subíamos e descíamos a ladeira do rio Sono, para ter 
acesso a água. Todas as tardes, íamos tomar o nosso banho. Como eu 
amava aquele rio, sempre que o via me dava uma enorme felicidade.

Mas a água do rio que eu tanto gostava começou a causar do-
enças na população. O que fez com que fosse perfurado um poço ar-
tesiano, e com isso, os jegues foram substituídos por encanações, o 
que me deixou feliz. Infelizmente, mesmo com a mudança no for-
necimento de água, ela ainda não era adequada para beber, lavar 
ou cozinhar, pois a água era salgada. Por esse motivo, as águas cor-
rentes do Rio Sono voltaram às casas, só que dessa vez pelos canos.

Com 84 anos vividos, sou uma das pessoas mais velhas da socieda-
de pedroafonsina, sinto uma saudade imensa daquelas águas, da extensa 
natureza, porque hoje aquilo tudo se transformou em um vasto deserto. 
Água? Mal tem para beber. Pago até pelo ar que respiro, a pele das pes-
soas mais jovens toda enrugada, as poucas fontes de água que restam 
são fortemente vigiadas pelo Exército. Como eu queria voltar no tempo, 
fazer tudo diferente e poder me despedir das águas pedroafonsinas, pois 
o que me resta são só lembranças.

CATEGORIA DISSERTAÇÃO (3º ANO)

1º Lugar - Daniel Ferreira Galvão (3° Ano 6)

Cidade pacata

Ao longo de uma vida constrói-se muitas histórias, e também não 
é diferente a vida de uma cidade que, apesar de estar com seus 170 anos 
com majestosos fatos e relatos, não perdeu sua calma e pacata vida de 
interior.

A tranquila “Travessia dos Gentios”, hoje Pedro Afonso, em meados 
de 1847 recebia em suas terras o reverendo e fundador da cidade Frei 
Rafael de Taggia, com a missão de catequizar os índios.

Com a chegada do Frei a pacata cidade teve um grande avanço 
econômico e social com o passar do tempo. Prova do mencionado, foi a 
famosa “Febre da Borracha”, em 1910, a construção da ponte sobre o rio 
Sono, a chegada de empresas e indústrias. Tudo isso, no entanto, não foi 
capaz de retirar a tranquilidade do município, prova disso que em seus 
170 anos as pessoas ainda sentam em frente de suas casas para dialogar. 
A tecnologia e o turismo não foram capazes de fazer com que a cidade 
perdesse suas raízes como festejos religiosos e culturais.

Enfim, os 15 mil habitantes, segundo o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), vivem uma vida quieta e sossegada, pois não 
haveria tal quantidade de pessoas se o povo não fosse igual a cidade: 
pacato. A cidade cresce, mas de maneira calma e ordenada.

Alunos resgatam 
a história 


